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A busca por novas terapias antivirais durante a pandemia de COVID-19 despertou o 
interesse por substâncias naturais com potencial farmacológico, como aquelas 
encontradas nos óleos essenciais (OEs) (1,2). Dentre eles, destaca-se o OE de breu, 
obtido de oleorresinas de espécies do gênero Protium, rico em mono e sesquiterpenos. 
Este estudo teve como objetivo avaliar os constituintes voláteis e o potencial antiviral de 
17 amostras comerciais e não comerciais de OEs de breu, obtidos por hidrodestilação, 
provenientes de diferentes regiões do Brasil. Para a análise das frações voláteis, 
utilizaram-se as técnicas de cromatografia gasosa acoplada à espectrometria de 
massas (CG-EM) e cromatografia gasosa com detector de ionização de chama (CG-
DIC), seguidas de análise estatística multivariada na plataforma MetaboAnalyst. Os 
ensaios biológicos incluíram testes de citotoxicidade (MTT) em células Vero E6/ACE2 
com concentrações de 100 a 12,5 µg/mL (1h de incubação). Para o ensaio de 
neutralização, utilizou-se o VSV pseudotipado com a proteína Spike da linhagem Wuhan 
(SP-VSV), com leitura da atividade de luciferase a 25 µg/mL. Apesar da variação entre 
as amostras, muitos compostos são comuns, como α-pineno, limoneno, β-felandreno e 
α-terpineol. O p-cimeno predominou nas amostras comerciais. Monoterpenos 
oxigenados e sesquiterpenos apresentaram distribuição mais heterogênea. As 
composições observadas são compatíveis com a literatura (3-5), exceto pela presença 
de (E)-β-ocimeno e (Z)-β-ocimeno em uma amostra não comercial. Nos testes de 
citotoxicidade, observou-se redução da viabilidade celular a 100 µg/mL (<18%), mas 
baixa toxicidade a 12,5 e 25 µg/mL (>88%). Oito amostras foram testadas quanto à 
inibição da entrada viral mediada por SP-VSV, sendo que as amostras comerciais 
mostraram baixa atividade (<45%), enquanto as não comerciais apresentaram alta 
atividade (>90%). Os resultados preliminares indicam que os OEs de breu apresentam 
composição compatível com a literatura e potencial atividade antiviral, especialmente 
para as amostras não comerciais. Esses dados reforçam a relevância de estudos mais 
aprofundados sobre a variabilidade química e os mecanismos antivirais dos OEs, 
visando aplicações terapêuticas futuras. 
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